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• O brasileiro tem alergia a reces-
são mas, por incrível que pareça, 
ela tem um lado bom: trata-se do 
remédio, amargo que finalmente 
vai ajudar o país a diminuir o bu-
raco das contas externas que, 
desde o início do Real, só fazia au-
mentar. E é exatamente o que vai 
acontecer no ano que vem após a 
alta dos impostos anunciada pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Pela projeção de econo-
mistas como Carlos Langoni, Es-
tevão Kopschitz e Carlos Thadeu, 

, o déficit em conta corrente deve 
_ ficar entre 3% e 4% do PIB, contra 

os 4,5% esperados para 1997. 
— Parece uma queda pequena, 

mas é importantíssima porque 
projeta uma reversão de tendên-
cia — explica Carlos Thadeu, que 
é professor do Ibmec e ex-diretor 

, do Banco Central. — Desde o co-
_ meço do plano, com a valoriza-
, ção do real frente ao dólar, o bu-
raco só aumentou. Agora, a que-
da vai sinalizar que o país tem 
condições de voltar para uma si-
tuação de equilíbrio. Os investi-

Álores estrangeiros precisavam 
disso para continuar confiando 

_no Brasil — acrescenta. 
Na opinião do economista Ro-

berto Montesano, colega de Tha-
_,Ieu no Ibmec, o Governo aposta-
,,va que poderia sustentar o déficit 
, por mais um ano ou dois. Esse é o 
_ prazo necessário para todas as 
_,empresas que decidiram se insta-

lar aqui começarem a exportar. 
Mas a queda nas bolsas atingiu 
em cheio o seu otimismo. 

— O Governo está atacando 
com bazuca, metralhadora e ca-
nhão. Vale tudo para diminuir o 
déficit com urgência nas contas 
externas e avisar ao mundo que 
estamos agindo. Antes da crise 
era bem diferente. O Governo Po--  
deria atacar o problema com cal-
ma e esperar as eleições — diz. 

Montesano frisa ainda que a 

população não deve lamentar o 
freio brusco no consumo. Com  a 
grave crise internacional, ele diz, 
o aperto dos cintos viria mais ce-
do ou mais tarde, seja através do 
pacote fiscal e monetário, seja pe-
la volta da inflação: 

— A situação estava insusten-
tável. Ou o país adotava um paco-
te ou desvalorizava a moeda. Mas  

essa opção faria os produtos im-
portados encarecerem, levando 
junto os preços daqui — diz. 

Carlos Thadeu concorda. Se-
gundo ele, o Governo optou por 

_ _desvalorizar a moeda através do 
aumento dos impostos. 

— Quando o Governo eleva a 
taxa de embarque nos võos inter-
nacionais de R$ 18 para R$ 90, no 
fundo está desvalorizando a moe-
da. O passageiro ficará com me-
nos dinheiro para comprar e le-
var dólares para o exterior — ex-
plica Carlos Thadeu. 

Com estoques em alta, não será 
preciso importar tanto 

Mesmo os brasileiros que não 
viajam ajudarão a reduzir o défi-
cit. Isso porque ao elevar os gas-
tos com impostos e aumentar os 
juros, o Governo está promoven-
do um início de recessão, que se-
rá sentido por todo o comércio. 
Com  os estoques em alta, não se-
rá preciso importar tanto, daí a 
melhora nas contas externas. 

— É esse desaquecimento da 
economia que vai reduzir o défi-
cit comercial. Se em 1997 ele fica-
rá em cerca de R$ 10 bilhões, pa-
ra 1998 essa cifra pode cair à me-
tade — aposta o ex-diretor do BC 
Carlos Langoni. 

A projeção coincide com a do 
economista Estevão Kopschitz, 
da consultoria Macrométrica. 

— Antes da crise, a nossa pro-
jeção era de que o déficit ficaria 
em R$ 10 bilhões. Com  os juros, 
mudamos o cálculo para R$ 6 bi-
lhões. Agora apostamos em R$ 5 
bilhões ou até menos — diz. 


